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RESUMO

Introdução: A doença de Chagas (DC) é causada por um protozoário e pode ser dividida em duas fases: aguda e 
crônica. O Brasil é o terceiro país com maior número de casos, estando a maioria concentrado no estado do Pará. 
Objetivo: Analisar o número de casos de DCA em indivíduos com mais de 60 anos entre 2018 e 2022 no estado do 
Pará segundo região de saúde. Métodos: Estudo ecológico, com abordagem quantitativa, com dados epidemiológicos 
secundários obtidos do Departamento de Informática do SUS (DATASUS), foi incluído os registros de indivíduos 
com mais de 60 anos com DC aguda nas regiões saúde do estado do Pará. Resultados: Entre 2018 e 2022 foi notificado 
114 casos de DC aguda com idade superior a 60 anos no estado do Pará e 22 estavam presentes no município de 
Abaetetuba. Conclusão: A DC possui especificidades serem destacadas por ser uma doença que afeta mais zonas 
rurais, com a presença de rios e florestas. A concentração dos serviços de saúde em áreas urbanas implica custos 
adicionais para as famílias acometidas pela doença, prejudicando o diagnóstico e tratamento imediato.
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ABSTRACT

AIntroduction: Chagas disease (CD) is caused by a protozoan and can be divided into two phases: acute and 
chronic. Brazil is the third country with the highest number of  cases, with the majority concentrated in the state 
of  Pará. Objective: To analyze the number of  ACD cases in individuals over 60 years of  age between 2018 and 
2022 in the state of  Pará according to health region. Methods: Ecological study, with a quantitative approach, with 
secondary epidemiological data obtained from the SUS Information Technology Department (DATASUS), records 
of  individuals over 60 years of  age with acute CD in the health regions of  the state of  Pará were included. Results: 
Between 2018 and 2022, 114 cases of  acute CD aged over 60 years were reported in the state of  Pará and 22 were 
present in the municipality of  Abaetetuba. Conclusion: CD has specific characteristics that are highlighted as it is a 
disease that affects more rural areas, with the presence of  rivers and forests. The concentration of  health services 
in urban areas implies additional costs for families affected by the disease, compromising immediate diagnosis and 
treatment.
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 INTRODUÇÃO

A doença de Chagas (DC), ou 

Tripassonomíase americana, é causada por um 

protozoário que tem um inseto como vetor. Seus 

sintomas podem ser distintos em duas fases, na 

fase aguda o indivíduo pode apresentar febre 

prolongada, dor de cabeça, fraqueza intensa, edema 

facial e nos membros inferiores, e inflamação no 

local da picada do barbeiro. Caso o tratamento 

adequado não seja realizado ainda na fase aguda, 

o indivíduo pode desenvolver a fase crônica da 

doença, inicialmente sem sintomas aparentes 

(forma indeterminada), mas com o passar dos anos 

pode apresentar problemas cardíacos e digestivos1.

 A DC é endêmica na América Latina e o 

Brasil ocupa o terceiro lugar dentre os países com 

maior prevalência da doença. No Brasil, entre 2017 

e 2021 foram notificados 1612 casos de DC aguda, 

1244 destes estavam no estado do Pará. A principal 

via de transmissão na população brasileira é por 

meio de vetores, exceto na região Norte, onde há 

predomínio da transmissão oral2,3. 

 O conhecimento sobre os cenários 

epidemiológicos da DC, bem como sua dinâmica 

de transmissão são fundamentais para a busca de 

ações sustentáveis para vigilância, controle, gestão 

e prevenção da DC. Desse modo, o presente 

estudo tem o intuito de analisar o número de casos 

de DCA em indivíduos com mais de 60 anos entre 

2018 e 2022 no estado do Pará segundo região de 

saúde.
 

 MÉTODOS

 Estudo ecológico, com abordagem 

quantitativa, com dados epidemiológicos 

secundários obtidos do banco de dados 

do Departamento de Informática do SUS 

(DATASUS). Foram incluídos os dados de 

casos confirmados de Doença de Chagas Aguda 

notificados no Sistema De Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN) do estado do 

Pará, no período de 2018 a 2022, de pessoas com 

idade superior a 60 anos por sexo segundo região 

de saúde e município de notificação. Foram 

excluídos os casos que não estavam preenchidos 

quanto à evolução da doença, considerando-se 

apenas os vivos, óbito pelo agravo notificado e 

óbito por outra causa.

 Os dados coletados foram analisados e 

apresentados através de tabelas construídas pelo 

programa Microsoft Office Excel versão 2019 e a 

parte textual escrita pelo Microsoft Office Word 

versão 2019.

 RESULTADOS

 Entre 2018 e 2022 foi notificado 114 

casos de DC aguda com idade superior a 60 

anos no estado do Pará, sendo 57 casos no sexo 

masculino e 57 casos no sexo feminino. A maioria 

estava concentrada na região do Tocantins 

com um total de 43 casos notificados, com 22 

presentes no município de Abaetetuba. A tabela 

1 apresenta os casos confirmados de Doença de 

Chagas Aguda segundo região de saúde.
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Foi observado que a distribuição é 

igualitária entre os sexos, com 57 casos tanto 

no sexo masculino quanto feminino. A tabela 

2 apresenta os dados referentes aos casos de 

Doença de Chagas Aguda das regiões de saúde 

do Pará segundo o sexo.
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 DISCUSSÃO

 A DC é uma doença negligenciada, porém 

estratégias estão sendo criadas para melhorar as 

notificações de casos e manejo adequado das 

infecções. Sendo assim, o estado do Pará possui 

especificidades nas formas de transmissão, devido 

a economia, pecuária e cultura do estado. Neste 

estudo foi analisado os casos de indivíduos com 

mais de 60 anos e identificou-se o município de 

Abaetetuba com o maior número de casos de DC 

na sua fase aguda notificados pelo Sinan Net. 

 Em uma revisão sistemática publicada 

em 2014 estimou-se a prevalência para os 

casos de DC no Brasil, com maior prevalência 

em mulheres, com idade superior a 60 anos 

residentes no sudeste e nordeste 4. Nesta análise 

epidemiológica foi selecionado apenas indivíduos 

com idade superior a 60 anos no momento da 

notificação e houve uma distribuição igual entre 

homens e mulheres na população analisada. 

 No período estudado no presente artigo, 

o município que apresentou o maior número 

de casos confirmados de DC foi Abaetetuba. 

Condição associada à economia e pecuária do 

município, com desmatamento de diversas áreas 

com consequente migração do vetor para áreas 

domésticas5.

 Um trabalho brasileiro feito em Minas 

Gerais realizou uma vigilância entomológica 

onde os insetos foram capturados pelos próprios 

moradores do estado e o maior número de 

triatomíneos foram capturados no ambiente 

domiciliar, impondo riscos à saúde da população6. 

Considerando que o município de Abaetetuba é o 

município que tem o maior número de indivíduos 

com idade superior a 60 anos infectados, 

estratégias de saúde devem ser realizada com essa 

população específica, haja vista as especificidades 

do local.

 Medeiros et al., realizou um levantamento 

do local de moradia dos indivíduos com DC, a 

maioria morava em casa de barro ou em casa 

rural, também relatou que encontravam o vetor 

dentro do próprio domicílio7. O diagnóstico 

e tratamento da DC geralmente é realizado em 

áreas urbanas, indo contra a realidade das zonas 

mais atingidas, afetando as ações de controle, 

uma vez que o deslocamento pode ser demorado 

e com custos financeiros elevados, sendo um 

problema para muitas pessoas5.

 Este artigo apresenta algumas limitações 

a serem destacadas. Utilizou-se apenas dados 

secundários, existindo a possibilidade de existir 

casos subnotificados e erros nos registros, além 

de que o Sinan Net armazena apenas os casos 

agudos, sem registros de dados da DC na sua 

forma crônica.

 CONCLUSÃO

 Conforme os achados neste estudo, o 

estado do Pará possui a maior prevalência de DC 

nos últimos anos, principalmente na cidade de 

Abaetetuba que ocupa a primeira posição geral 

de casos em indivíduos com mais de 60 anos. A 
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DC possui especificidades serem destacadas por 

ser uma doença que afeta mais zonas rurais, com 

a presença de rios e florestas. A concentração 

dos serviços de saúde em áreas urbanas implica 

custos adicionais para as famílias acometidas pela 

doença, prejudicando o diagnóstico e tratamento 

imediato. 
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